PAGE  
2

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

CURSO DE PSICOLOGIA

O Significado do dinheiro para empresários da Economia de Comunhão

REJANI DO SOCORRO MOREIRA DA SILVA

Belém - Pa

2002

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

CURSO DE PSICOLOGIA

O Significado do dinheiro para empresários da Economia de Comunhão

REJANI DO SOCORRO MOREIRA DA SILVA

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Psicologia da Universidade Federal do Pará como requisito à obtenção do título de Bacharel  em Psicologia  sob a orientação da Profa. Dra. Alice da Silva Moreira.

Belém – Pa

2002

· A Deus, que em sua infinita bondade me sustentou espiritualmente para mais essa conquista.

· A meus pais João e Reny, que sempre torceram por meu sucesso e acreditaram em minhas possibilidades.

· A meu esposo José Soares, que têm sido um exemplo de garra e determinação diante das vicissitudes da vida.

· A meus filhos queridos, que têm sido meus terapeutas em potencial, fazendo-me penetrar cada vez mais no desafio de ser mulher, esposa, mãe e profissional.

· Aos queridos participantes desta pesquisa, sem os quais este trabalho seria impossível de ser concretizado.

· A Profa. Dra. Alice Moreira, a quem aprendi a respeitar como pessoa e como profissional de um modo bem particular

Para Ginetta Calliari ( in memorian), por sua fé inabalável e determinação na implantação da Economia de Comunhão no Brasil.

“Pai, que todos sejam um”

(Jesus Cristo)

SUMÁRIO

AGRADECIMENTOS....................................................................................................... .iii

DEDICATÓRIA................................................................................................................. .iv

EPÍGRAFE............................................................................................................................v

SUMÁRIO........................................................................................................................... vi

LISTA DE FIGURAS.......................................................................................................   vii

LISTA DE TABELAS......................................................................................................  viii

RESUMO............................................................................................................................ .ix

INTRODUÇÃO.....................................................................................................................1

CAPÍTULO 1 – ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O DINHEIRO.........................3

CAPÍTULO 2 – O INTERESSE DA PSICOLOGIA – A PSICOLOGIA ECONÔMICA.......................................................................................................................6

CAPÍTULO 3 – A ECONOMIA DE COMUNHÃO – EdC................................................10

OBJETIVOS.........................................................................................................................14

HIPÓTESE............................................................................................................................14

MÉTODO.............................................................................................................................14

PROCEDIMENTO...............................................................................................................15

RESULTADOS....................................................................................................................17

DISCUSSÃO........................................................................................................................27

CONSIDERAÇÕES FINAIS...............................................................................................32

REFERÊNCIAS....................................................................................................................x

ANEXOS..............................................................................................................................xi

ANEXO 1............................................................................................................................xii

ANEXO 2 ...........................................................................................................................xiv

LISTA DE FIGURAS

FIGURA  1 – Distribuição da amostra por gênero ............................................................. 17

FIGURA  2 – Distribuição da amostra por idade ............................................................... 17

FIGURA 3 – Percentual de questionários enviados por região com relação à população ............................................................................................................................................. 18

FIGURA 4 – Percentual de retorno de questionários por região com relação a amostra ............................................................................................................................................. 18

FIGURA  5 – Distribuição da amostra por escolaridade .................................................... 19

FIGURA  6 – Distribuição da amostra por categoria profissional ..................................... 19

FIGURA  7 – Freqüência entre consagrados e não consagrados........................................ 20

FIGURA  8 – Médias dos componentes do significado do dinheiro para empresários da EdC ..................................................................................................................................... 20

FIGURA  9 – Médias dos componentes do significado do dinheiro por gênero ................ 21

FIGURA 10 – Comparativo das médias do significado do dinheiro por região e amostra total ..................................................................................................................................... 22

FIGURA 11 – Prioridade dos recursos para vencer na vida segundo empresários da EdC ............................................................................................................................................. 24

LISTA DE TABELAS

TABELA 1 – Percentual por região, com relação ao total da população, ao total da amostra e percentual relativo aos questionários enviados e retornados de cada região....................................................................................................................................18

TABELA 2 – Correlações estabelecidas entre os componentes do significado do dinheiro e as variáveis idade, renda, tempo de participação no movimento e tempo de adesão a EdC.......................................................................................................................................23

TABELA 3 – Correlação entre recursos para vencer na vida e variáveis idade, renda, tempo de participação no movimento e de adesão a EdC................................................................25

TABELA  4 – Médias dos recursos para vencer na vida para homens e mulheres e entre consagrados e não consagrados do Movimento dos Focolares que aderiram à EdC.......................................................................................................................................26

RESUMO

A Psicologia Econômica tem levado a efeito vários estudos acerca do significado do dinheiro para indivíduos. A presente pesquisa objetivou realizar um estudo dessa natureza, a fim de descrever o significado do dinheiro para empresários da Economia de Comunhão, verificando a relação dos resultados aos valores intrínsecos desta proposta econômica que propõe a atuação de uma nova cultura: a cultura da partilha. Os dados advêm de 49 sujeitos oriundos de uma população de 144 empresários existentes no Brasil. O instrumento para coleta dos dados foi a ESD II (Escala do Significado do Dinheiro), que contém 6 componentes do significado do dinheiro. O programa para processamento e análise dos dados foi o SPSS 8.0. A hipótese de que os componentes Altruísmo e Trancendência obteriam as médias mais altas foi confirmada, sugerindo uma coerência com os valores subjacentes a EdC. Embora tenham sido encontradas algumas variações na ordem das médias da amostra total com relação a outras variáveis analisadas, essas diferenças não foram significativas.

Palavras-chave: Economia de Comunhão, Dinheiro, Cultura da partilha.

A obrigatoriedade em apresentar um trabalho de conclusão de curso ao encerrar o período acadêmico  representa  a nosso ver, uma oportunidade de promover maior expansão ao ato de conhecer, do saber, da busca de respostas e de suscitar novas questões, entre tantas outras possibilidades.

O curso de Psicologia é um campo fértil a uma diversidade de temas que podem ser abordados, dentro de distintas áreas de atuação, o que promove um leque de opções ao graduando na busca e concretização de seu trabalho de conclusão.

Em nosso caso,  encontramos o assunto de nosso interesse para esta realização, ao cursar a disciplina Teoria e Prática de Pesquisa em Psicologia Social. Ao iniciar a disciplina, não tínhamos o conhecimento de que a Psicologia tivesse  interesse por eventos econômicos, já que acostumamo-nos a pensar e assim aprendemos que este era um foco de atenção das ciências econômicas.

Foi justamente nesta disciplina que tivemos a oportunidade de conhecer a existência da Psicologia Econômica, dentro dos limites que a disciplina impôs. O foco de atenção desta disciplina voltado ao significado do dinheiro para indivíduos, através de um instrumento validado pela própria professora da disciplina (Alice Moreira), chamou-nos atenção, já que este é um evento da vida cotidiana de todas as pessoas, de todas as culturas, mesmo que este dinheiro não seja em forma de moeda corrente.

A partir de então, começamos a amadurecer a idéia da realização de um TCC voltado para este tema; no entanto, restava-nos o questionamento de qual população, que questões poderiam ser levantadas, o que investigar, etc, perguntas naturais no processo de busca de um tema para realizar um trabalho dessa amplitude. Além disso, objetivávamos escolher  um tema que, tanto nos mobilizasse para sua realização, quanto oferecesse um ganho para a  produção científica, tão importante para a expansão do processo de conhecimento.

Felizmente, conseguimos adequar esses objetivos, quando optamos por realizar um trabalho de pesquisa que buscasse o significado do dinheiro para empresários da Economia de Comunhão (EdC), já que se trata de um projeto inovador a nível econômico, cujos pressupostos vêm superar a ótica da acumulação e do lucro como objetivos primários, prática comum na ordem capitalista.

Ao realizarmos a revisão bibliográfica, não encontramos nenhum referencial acerca de tema envolvendo o significado do dinheiro e EdC. Daí a importância desse estudo, que além de atender a uma aspiração pessoal de realiza-lo, fornecerá ao público acadêmico e profissional interessado pelo mesmo, dentro de várias disciplinas, dados que certamente deverão suscitar novas pesquisas dentro do assunto, com uma maior abrangência, bem como buscando respostas às inquietações que desse trabalho certamente irão emergir.

A parte teórica do trabalho está dividida em 3 capítulos: o 1o expõe algumas considerações sobre o dinheiro, já que é o seu significado que queremos investigar, dentro da população em questão. O 2o capítulo expõe de forma sucinta a trajetória ainda embrionária da Psicologia com relação ao tema, mais especificamente da Psicologia Econômica. O 3o  capítulo faz uma explanação do Projeto Economia de Comunhão, seus pressupostos e diretrizes, dando uma visão geral dessa proposta que vem sendo alvo de estudo em diversas nações, por tratar-se da emergência de uma nova cultura econômica, que supera a cultura do ter, para estruturar a cultura do dar.

Após essas considerações teóricas, o trabalho apresenta as etapas da pesquisa científica, tais como método, procedimento, resultados e discussão. Em anexo estão: o instrumento de pesquisa (ESD II), e a correspondência emitida para os sujeitos explicando o objetivo da pesquisa bem como solicitando sua participação.

Esperamos que este trabalho possa contribuir com o conhecimento de todos aqueles que a ele tiverem acesso, não apenas pelos resultados aqui apresentados, mas pela busca de respostas às dúvidas que certamente surgirão.

Gostaríamos de ressaltar que este foi um trabalho bastante especial, já que vários dos sujeitos participantes entraram em contato conosco  por telefone, e-mail, cartas,  tanto para tirar dúvidas sobre o instrumento, como para incentivar-nos, desejar-nos sucesso, o que geralmente não é comum no trabalho de pesquisadores. Essa manifestação em muito nos ajudou a superar as barreiras e seguir em frente com nosso desejo de realizar este trabalho.

CAPÍTULO 1 - ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O DINHEIRO

Sabemos que o dinheiro faz parte do dia a dia de cada indivíduo; seja ele abastado ou não, a maioria de suas atividades estão permeadas pela participação direta ou indireta do dinheiro: desde o nascimento até a morte, podemos constatar essa realidade. Poderíamos mesmo elencar inúmeras dessas atividades, nas quais muitas vezes somos conscientes da influência exercida pelo dinheiro, assim como muitas vezes passa-nos despercebida tal influência.

Se pararmos para refletir ainda mais, iremos descobrir que por trás de muitos de nossos comportamentos encontra-se não apenas o dinheiro (moeda), mas nossos próprios valores relacionados ao significado que a ele imprimimos. Viana [1947], afirma que “no fundo, o dinheiro está inocente. São os homens os culpados de todo o mal que lhes atribuem: crimes, roubos, revoluções, falências, traições, guerras...” (pp.17).  

É comum observarmos na sociedade moderna uma valorização crescente na busca de obtenção de dinheiro. Existe uma necessidade premente de ter dinheiro, seja para garantia de sobrevivência, seja para acumular riquezas. Vemos, principalmente, um apelo muito forte à geração cada vez maior dessa necessidade. São propostas e propostas de maneiras de se conseguir algum ou muito dinheiro, através de vários modos, entre estes, serviços alternativos como empréstimos pessoais, jogos de sorte, gincanas televisivas, loterias, etc. Isso ficou muito evidente quando, ao navegar pela internet na busca de material para enriquecer e subsidiar este trabalho, o que encontramos sobre o tema dinheiro foram sites com propostas de “adquirir dinheiro fácil”, “ficar rico sem esforço”, sempre nesta ótica de valor acirrado do ter,  buscar dinheiro, conseguir dinheiro.

Não é difícil ouvirmos vez e outra que o dinheiro é a “mola do mundo”. Realmente, o dinheiro impulsiona o homem na maioria de suas atividades; no entanto, não é o dinheiro em si que promove tudo isso, mas acreditamos ser o valor que os homens dão a ele; o significado atribuído a ele é que dá sentido ao comportamento ligado diretamente a seu uso ou a sua aquisição. “O dinheiro é uma unidade de valor, que faz equivaler os objetos, o tempo, o trabalho, a capacidade humana.  Universaliza o produto das atividades individuais, reifica o nexo social entre os  indivíduos, torna-se a identidade social carregada no bolso” (Marx, 1971/1984, citado por  Moreira 2000, ppXV).

Até que o dinheiro fizesse parte do interesse da ciência psicológica, vários são os campos que tratam da questão, sejam eles  religiosos, antropológicos, econômicos e sociológicos, dando a ele um caráter multidisciplinar.

A Bíblia de referencial cristão, tanto no Velho quanto no Novo Testamento, discorre várias passagens relacionadas ao bom e mau uso do dinheiro dando a este o caráter de bênção ou maldição conforme o uso dele feito.

Segundo Viana [1947, pp.32], o Velho Testamento sabia há mais de dois mil anos que há riquezas úteis e riquezas inúteis. Ele faz esse comentário baseado em citações bíblicas tais como: “a riqueza é inútil ao homem cobiçoso e avaro; e de que serve o ouro ao homem invejoso? Aquele que amontoa riquezas, defraudando-se do necessário com injustiça, ajunta-as para os outros, e outrem se regalará com seus bens” (Eclesiástico, 14, 3-4). “Bem aventurado o rico que foi achado sem mancha e que não correu atraído pelo ouro, nem pôs a sua esperança no dinheiro nem nos tesouros” (Eclesiástico, 31, 1-10). O mesmo autor continua comentando que “nunca o bom rico que é compassivo e humanitário, nunca ele deve ser malquisto. O rico egoísta e orgulhoso, esse sim, é que o Velho Testamento condena” (pp32).

Em Jeremias, (17, 2), citado em Viana (pp.26), vemos a metáfora de que “como a perdiz, que choca os ovos que não pôs, assim o que junta riquezas por meios injustos, no meio de seus dias terá que as deixar, e no seu fim será um insensato”. Por outro lado, David (Salmos 36, 16) citado pelo mesmo autor,  previne que “mais vale o pouco a um justo, que as muitas riquezas aos  pecadores”. 

O Novo Testamento apresenta reflexões sobre o dinheiro através dos ensinamentos de Jesus Cristo. Em uma de suas parábolas, Jesus exorta: “Ninguém pode servir a dois senhores: a Deus e ao dinheiro” (S. Mateus, 6, 24) ou ainda em Lucas (16,13): “Nenhum servo pode servir a dois senhores: ou odiará um e amará o outro, ou se afeiçoará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e ao dinheiro”

Segundo Lubich (2001):

                       “as palavras de Jesus não devem soar como uma condenação da riqueza em si mesma; ele condena o fato de que ela pode ocupar um lugar exclusivo no coração do humano. Ele não exige que todos tenham uma vida de pobreza absoluta, inclusive externa. Tanto é verdade que, entre os seus discípulos existem ricos como José de Arimatéia. O que ele exige é o desapego dos próprios bens. É preciso que o rico se considere não tanto dono quanto administrador dos bens que possui, bens que são primariamente de Deus, sendo destinados não somente a alguns privilegiados mas a todos. A riqueza é um ótimo recurso quando serve a quem está passando necessidade, quando ajuda a fazer o bem, quando é usada para fins sociais, não apenas em obras de caridade, mas inclusive na gestão de uma empresa”. (pp 28)

Fazendo um paralelo entre a postura adotada pelo Antigo Testamento e aquela proposta por Jesus no Novo Testamento, vemos que os valores subjacentes ao uso do dinheiro permanecem abordando as mesmas questões. Condena-se por um lado, mas chama-se atenção ao bem que pode ser feito a partir dos bens materiais que se possui.

Passando à visão da Economia sobre este tema, vemos que "predominantemente, o interesse dos economistas recai sobre as maneiras de aumentar a quantidade de dinheiro, entendido como riqueza” (Moreira 2000, pp 34). Para Simmel, “o dinheiro é uma força que modela o desenvolvimento mental de cada um de nós e que torna possíveis certas formas de atividade econômica que não poderiam  existir de outro modo” ( citado por  Gambs, 1959, pp. 208).

No que tange à Antropologia, vemos o foco de atenção para a origem , rituais e costumes monetários em diferentes culturas, e segundo estudos históricos e antropológicos, pelo menos cento e cinqüenta objetos ou materiais diferentes já foram usados como dinheiro, entre os quais veneno de flecha, cerveja, dentes de cachorro, queixadas de porco, ratoeiras, crânios humanos e couro de cabeça de pica-paus, o que demonstra segundo Gambs (1959, pp 208), que “o dinheiro não precisa ter um valor intrínseco como o ouro e a prata para servir às suas funções”.

Segundo Furnham & Argyle (1998), citados por Moreira (2000, pp 38), “a atenção dos sociólogos está voltada para as ideologias econômicas e monetárias, redes sociais monetárias, concentrando-se nos mecanismos institucionais, tecnológicos e sociais que permitem ao dinheiro existir.”

A Psicologia, enquanto ciência que objetiva lidar com o comportamento, no que tange ao humano, em seu largo campo de atuação, dirige também seu foco de atenção ao aspecto específico de investigar o significado dado ao dinheiro através do estudo das mais variadas populações. Este assunto será tratado no capítulo seguinte.

CAPÍTULO 2 - O INTERESSE DA PSICOLOGIA – A PSICOLOGIA ECONÔMICA
A tarefa de estudar o significado do dinheiro para os indivíduos tem sido levada a efeito pela Psicologia Econômica, que “foi definida como a aplicação de princípios e métodos psicológicos aos eventos econômicos da vida cotidiana” (Lewis & cols, 1995), citado em Moreira e Tamayo (1999, pp. 94). Para Moreira (2000), autores  como Lewis, Dittmar, e Furnham e Argyle, apontam “mais para estudos  conforme o interesse particular de cada pesquisador,  do que para um consenso do que sejam os assuntos de interesse dos psicólogos econômicos” (pp57).  Essa afirmação nos remonta à idéia de que é bastante amplo o leque de possibilidades a serem estudados pela Psicologia Econômica, entre elas temas como: “posses materiais (Belk,1991; Furby, 1991), o papel do dinheiro na dinâmica familiar (Burgoyne,1995; Kirchler,1993), manejo cotidiano do dinheiro incluindo débito e poupança (Groenland, Bloem & Kuylen,1996; Lea, Webley & Walker, 1995), e a mensuração do significado ou atitudes para o dinheiro (Furnham, 1984; Tang, 1992; Wernimont & Fitzpatrick, 1972; Yamauchi & Templer, 1982)” citados por  Moreira & Tamayo, 1999, pp94.
Daí a importância da Psicologia Econômica ao verificar o que mobiliza as pessoas a emitirem certos comportamentos relacionados ao dinheiro. Segundo Furnham e Argyle, (1998) citados por Moreira e Tamayo (1999 pp. 94),  “o significado atribuído ao dinheiro pode  ter influência  sobre fenômenos como dinâmica familiar, socialização econômica das crianças, manejo cotidiano do dinheiro, importância das posses materiais, consumo compulsivo, pagamento de impostos ou doações para caridade”. 

O dinheiro também tem sido objeto de estudo de vários autores,  no que se refere a  sua importância relativa quando comparado a outros recursos.  Conforme estudos citados por Moreira (2000, pp 52), “recursos foram entendidos como características materiais, sociais ou pessoais que ajudam a atingir metas individuais” . No Brasil, estudos verificam a importância relativa do dinheiro enquanto recurso para vencer na vida comparando com recursos considerados relevantes tais como Beleza, Saúde, Simpatia, Sorte, Inteligência, Perseverança.

A validação de instrumentos para investigar aspectos ligados ao significado do dinheiro em muito tem contribuído para o estudo desse tema. Alguns desses instrumentos  atingem uma maior e outros uma menor amplitude dos aspectos envolvidos. Neste trabalho, utilizaremos a Escala de Significado de Dinheiro (ESD II), por contemplar um número  amplo de variáveis, o que favorece uma maior visualização do significado dado ao dinheiro pela população estudada, além de integrar em seus componentes aspectos ligados ao nosso foco de atenção, tais como  espirituais, altruístas, etc. Fica claro, no entanto, que tal assunto possui uma abrangência muito maior, idéia esta colocada por Moreira (2000), autora da construção e Validação da ESD. 

 
A ESD II é produto de uma re-elaboração da ESD I (Moreira, 2000; Moreira & Tamayo, 1999). Foram eliminados alguns itens que obtiveram cargas fatoriais mais baixas e acrescentados novos, a partir da discussão com membros do Projeto Significado do dinheiro: desenvolvimento de uma bateria de testes psicológicos. Durante o ano de 2000, 92 itens com escalas Likert de 5 pontos foram administrados a 930 sujeitos brasileiros, residentes no estado do Pará, com características demográficas variadas. A análise dos Componentes Principais com rotação Varimax indicou 60 itens com cargas fatoriais maiores que 0,40 agrupados em 6 componentes. Embora os componentes não sejam exatamente os mesmos da ESD I, a estrutura fatorial continuou confirmando os principais pressupostos teóricos, ou seja: a existência de dimensões positivas e negativas atravessando do nível macro-social ao micro-individual. No quadro abaixo se encontram os componentes definições e itens do citado instrumento:
	Componentes
	Definições e Itens

	Transcendência
	Significado positivo atribuído ao dinheiro no contexto social mais amplo. Quando associado a espiritualidade, o dinheiro constrói um mundo melhor, gerando prosperidade social. Itens: 06, 12, 22, 35, 39, 50, 54, 60

	Desigualdade
	Significado negativo atribuído ao dinheiro no contexto social mais amplo. O dinheiro gera desigualdade, exclusão e dominação social.Itens: 03, 09, 15, 19, 25, 28, 32, 37, 41, 45, 48, 51, 56, 57

	Harmonia
	Significado positivo atribuído ao dinheiro no contexto da relações interpessoais. O dinheiro traz felicidade, prazer, bom humor e harmonia entre pessoas.Itens: 04, 10, 16, 20, 26, 29, 33, 38, 42, 46, 49, 52, 58

	Conflito
	Significado negativo atribuído ao dinheiro no contexto das relações interpessoais. O dinheiro gera desarmonia e desavenças entre pessoas. Itens: 02, 08, 14, 18, 24, 27, 31, 36, 40, 44, 47

	Altruísmo
	Disposição pessoal altruísta e otimista em relação ao dinheiro. Usar o próprio dinheiro para financiar ciência, cultura, artes e ajudar pessoas. Itens: 01, 07, 13, 17, 23, 30, 43, 55

	Sofrimento
	Dificuldade pessoal em lidar com dinheiro. Sentimentos negativos e pessimistas relacionados ao dinheiro, como depressão, angústia e impotência.Itens: 05, 11, 21, 34, 53, 59



Com base nas diversas versões deste instrumento, vários são os trabalhos que vem sendo elaborados e publicados abordando os mais diversos assuntos.  Eis alguns deles, cujos resumos podem ser acessados pelo site www.cpgp.ufpa.br/lape. 

· A INFLUÊNCIA DA RELIGIÃO NAS VARIÁVEIS LOCUS DE CONTROLE E SIGNIFICADO DO DINHEIRO PARA ESTUDANTES DO SEGUNDO GRAU EM ESCOLAS COM DOUTRINA CATÓLICA E ADVENTISTA. Lacerda, Elizabeth Veloso; Nascimento, Joselle Oliveira; Garcia, Sônia; Alice da Silva Moreira.
· DIMENSÕES AXIOLÓGICAS DO SIGNIFICADO DO DINHEIRO PARA OS INDIVÍDUOS . Moreira, A. S. (UFPa)
· DINHEIRO NO BRASIL: UM ESTUDO COMPARATIVO DO SIGNIFICADO DO DINHEIRO ENTRE DIFERENTES REGIÕES GEOGRÁFICAS BRASILEIRAS. Alice da silva Moreira (UFPa); Álvaro Tamayo (UnB)   

· REAIS E LIBRAS: DESENVOLVIMENTO DE UMA ESCALA BICULTURAL DE SIGNIFICADO DODINHEIRO NO BRASIL E NA INGLATERRA . Alice da silva Moreira (UFPa); Álvaro Tamayo (UnB)
· RECURSOS PESSOAIS: INFLUÊNCIA DO SIGNIFICADO DO DINHEIRO SOBRE A IMPORTÂNCIA DADA AO DINHEIRO E OUTROS RECURSOS PESSOAIS POR ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS. Alice da Silva Moreira (UFPa); Álvaro Tamayo (UnB)  

· SIGNIFICADO DO DINHEIRO: EXPLORANDO PREDITORES Alice da silva Moreira (UFPa); Álvaro Tamayo(UnB)

· SIGNIFICADO DO DINHEIRO E COMPORTAMENTO ELEITORAL: UM ESTUDO DA ESCOLHA DO ELEITOR PARAENSE  . Franke Alves de Atayde (Bolsista UFPa); Alice da Silva Moreira (UFPa). 

· VALORES E DINHEIROS: UMA COMPARAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE PRIORIDADES DE VALORES SOBRE O SIGNIFICADO DO DINHEIRO ENTRE INDIVÍDUOS DE DIFERENTES CONTEXTOS CULTURAIS   . Alice Moreira (UFPa).

Levando em consideração  esse instrumento, optamos por realizar este trabalho, buscando o significado do dinheiro para Empresários adeptos da proposta de Economia de Comunhão (EdC), por tratar-se de pessoas que adotam em suas empresas uma prática de partilha dos lucros, ao invés da acumulação dos mesmos, proposta pelo sistema capitalista.

De acordo com os pressupostos da EdC, a partilha dos lucros executada pelas empresas advém da experienciação e construção de uma nova cultura, de um novo modo de agir diante do dinheiro gerado. 

Nesse aspecto, não poderíamos deixar de mencionar que os valores têm sido apontados como elemento chave para compreender a cultura, o comportamento individual,  o significado do dinheiro e outros comportamentos econômicos. Em Moreira (2000, pp.18) encontramos a seguinte afirmação: “valores justificam políticas públicas e influenciam decisões governamentais, como participação em guerras, alocação de recursos sociais, tipos de investimentos que são prioritários para o país, por exemplo, industrialização, bem estar social, ou preservação ambiental. Determinam se a performance de uma organização será avaliada em função da produtividade, da responsabilidade social  ou da manutenção de autoridade.”     

            Isto nos leva a inferir que a prática adotada por empresários da EdC, está permeada por valores subjacentes que impelem essas pessoas a adotarem a postura em questão, embora não seja este o ponto de investigação deste trabalho. Quem sabe, posteriormente possa ser investigado especificamente esta correlação entre valores e significado do dinheiro, utilizando outros instrumentos que dêem suporte a essa investigação.      

        Neste momento, pensamos ser de grande importância a  exposição da  Economia de Comunhão, seus pressupostos, suas diretrizes, para  favorecer o entendimento do foco de atenção deste trabalho. Para tal, abordaremos a seguir, desde o nascimento até a situação atual dessa proposta, concebida por seus protagonistas como um fenômeno social e econômico, bem como uma revolução cultural, que supera a cultura do ter através da perspectiva da cultura do dar, já que não se considera a EdC apenas um “ato de doar filantrópico, mas um doar-se que cria novos relacionamentos, frutos de uma nova mentalidade, de uma nova cultura” (Melo, 1993 pp.15).

CAPÍTULO 3 - A ECONOMIA DE COMUNHÃO – EDC

A Economia de Comunhão é uma proposta nascida e levada a efeito dentro do Movimento dos Focolares, movimento cristão, ao mesmo tempo religioso e social. Este movimento foi descrito pelo Papa João Paulo II como “um povo, expressão do grande povo de Deus, que caminha edificando a civilização do amor, com o objetivo de contribuir para a fraternidade universal, tendo por meta um mundo mais unido” ( Lubich,1999, pp. 9 ). Dele participam pessoas das mais diversas nacionalidades, religiões, condição social, mesmo quem não professa uma fé religiosa, mas são “homens e mulheres de boa vontade”. Está presente em 182 países, no objetivo de construir um mundo Unido, realizando desse modo o testamento de Jesus “Pai, que todos sejam um”. 

A EdC nasceu no ano de 1991,  por ocasião da visita ao Brasil, da fundadora do citado movimento, Chiara Lubich. Chegando da Itália, e sensibilizada com a realidade social deste país, propôs que a comunhão de bens já vivenciada espontaneamente pelos membros do movimento desde as origens do mesmo   (1943, na Itália), deveria ser aplicada à economia. Porém “superando a lógica do lucro como única finalidade e a lógica da anulação da liberdade e dos direitos da pessoa em nome da produção” (Melo, 1993, pp. 18). Desse modo, através desta proposta lançada por Chiara Lubich, Melo (1993, pp.19) descreve: “Multiplicam-se as riquezas para partilha-las com quem necessita mais, abrindo novos campos de trabalho, dando a outros, capacitação profissional e posição social digna. Portanto, os bens multiplicados não revertem em benefício pessoal, para aumentar o próprio conforto e satisfazer as exigências de uma mentalidade consumista mas tem um fim social: destinam-se a uma comunhão de bens ainda maior.”

Sobre o lançamento da proposta, Lubich (1999) comenta: “Embora  eu não seja especialista em problemas econômicos, pensei que poderiam ser criadas, por pessoas do Movimento, empresas que canalizassem capacidades e recursos de todos para juntos produzirem riquezas em prol dos que se encontram em dificuldade” (pp.16)

A partir do lançamento da proposta, muitos foram os membros do movimento que aderiram imediatamente ao projeto, colocando à disposição talentos, capital, idéias, para a implantação de empresas, ou adesão daquelas já existentes, que atendessem às diretrizes ou idéias-chave desta proposta, construídas coletivamente, e elencadas por  Ferrucci (1997):

             “Empresários, operários e empresa – Os empresários formulam estratégias, objetivos e planos empresariais, levando em conta os critérios característicos de uma gestão correta, envolvendo nesta atividade os diferentes membros da empresa. No centro da empresa está a pessoa humana e não o capital. Portanto, utiliza-se o máximo dos talentos de todos os funcionários. A eles é favorecida a criatividade e a possibilidade de assumir responsabilidades e de participar.

              A empresa é administrada com o objetivo de promover o aumento  dos lucros destinados em igual modo – e esta é a maior novidade – para o desenvolvimento da empresa, para as pessoas em dificuldades econômicas e para a formação de homens novos capazes de atuar nesta nova cultura e economia. Estes objetivos, animados por uma aspiração de justiça, constituem um incentivo à produtividade dos trabalhadores conscientes de trabalharem não só para o bem estar próprio ou da empresa, mas também por uma finalidade social de dimensões mundiais.

              Relação entre cliente, fornecedores, sociedade civil e sujeitos externos – A empresa está empenhada em oferecer bens e serviços úteis, de qualidade a preços justos. Os membros da empresa se relacionam de modo leal com seus concorrentes. Desta forma, a empresa se enriquece de um capital “imaterial” constituído de relacionamentos de estima e de confiança com as empresas fornecedoras, com os clientes e com a administração pública. 

            Ética – A empresa paga os impostos e não as propinas,  presta atenção máxima para não poluir, mantém relacionamentos eticamente corretos também nas relações com os órgãos de controle, sindicatos e instituições.

            Qualidade de Vida e da Produção – Transformar a empresa numa verdadeira comunidade é um dos principais objetivos dos empresários. É dada uma atenção especial ao respeito pelas normas de segurança, pelas condições ambientais e pela guarda da saúde dos trabalhadores, considerada como medida base para o tipo de tarefa confiada a eles e pelo horário de trabalho.

             Comunicação – As empresas que aderem à EdC, no intento de desenvolver também relacionamentos econômicos reciprocamente úteis e produtivos, utilizam os mais modernos meios de comunicação para interligarem-se entre si em nível local e internacional. Sempre mais vai se concretizando a participação internacional do capital, concessão de créditos, transferência de tecnologias entre as empresas de nações diferentes e até mesmo de diferentes continentes.”

Diante de tais idéias, “aqueles que aderem ao projeto – empresários, dirigentes, trabalhadores ou outras figuras empresariais – compromete-se em primeiro lugar, em pôr no centro das atenções em todos os aspectos da sua atividade, as exigências e as aspirações da pessoa humana e os requisitos do bem comum” (Lubich,  1999,  pp 17).        

Ressaltamos que atualmente existem no Brasil mais de 70 empresas, num total de 750 no mundo, adeptas da proposta de Economia de Comunhão,  já que a mesma extrapolou seu raio de ação para outros continentes. No entanto, continua sendo uma prática desenvolvida por membros do próprio movimento em sua grande maioria. A partilha dos lucros tem sido direcionada para o atendimento de  mais de 10.000 pessoas, também integrantes do movimento, nas mais diversas necessidades. “Os demais não estão excluídos, pelo contrário, o problema é considerado na sua complexidade e amplitude, mas na fase inicial do projeto se faz o que é possível” (.Mulatero, 2001, pp.12).  Essa mesma autora ao falar dos pobres como “atores” do projeto, acrescenta: “Eles, assim como os outros membros da comunidade antes de tudo se doam. Pode ser que, justamente porque estão livres das amarras que muitas vezes os bens materiais trazem consigo, eles compreendem e vivem com prontidão este aspecto de doação”.  Eles doam as próprias necessidades com “louvável humildade, dignidade e sinceridade” Lubich, citada por Mulatero (2001, pp. 12).

É interessante ressaltar que essas pessoas doam também sob outros pontos de vista. Segundo Mulatero (2001), é comum comunicarem que não precisam mais da ajuda ao melhorarem sua situação econômica, e solicitarem que a mesma seja destinada a outra pessoa que esteja em maior dificuldade. É comum ainda partilharem o que recebem com outras pessoas que se encontram em pior situação que a sua.

Os depoimentos abaixo, citados em Bozzani (2001, pp. 3),  ilustram o comentário feito acima:

“Sou de uma pequena cidade da Nigéria. Em 1993 havia concluído os dois primeiros anos da faculdade, mas precisei interromper os estudos. Apesar de trabalhar e economizar, ganhava tão pouco que perdi a esperança de poder continuar. Naquele período, recebi a ajuda que me deu a chance de prosseguir. Em 1997 me formei e comecei a procurar trabalho, mas só consegui depois de três anos. Chegou a hora então, de ajudar alguém que nem conheço mas que realmente precise da minha pequena contribuição assim como precisei seis anos atrás. Peço a Deus que me de um coração grande como o dele para ver as necessidades dos outros”. (Nigéria)

“Nos encontramos em situação difícil: justamente no período de maior trabalho, o trator que usávamos junto como outras três famílias, quebrou. Antes já era difícil sobreviver; depois disso, então piorou. Colocamos à venda um pedaço de nossa terra, mas dada a situação geral ninguém pôde compra-la. Tivemos a coragem de comunicar a nossa dificuldade e logo chegou a ajuda. Agora queremos oferecer os frutos da nossa terra a quem passa dificuldades.” (Croácia)

Portanto, a EDC é uma proposta-piloto, que propõe  mostrar o que seria o mundo se houvesse a partilha dos bens, a exemplo das primeiras comunidades cristãs onde “não havia nenhum necessitado, mas tudo entre eles era colocado em comum.”

A Economia de comunhão, vem sendo assunto de interesse de acadêmicos e pós-graduandos, por meio de teses e monografias* ao nível de Brasil e do mundo, com temas os mais variados, conforme abaixo citados:

· ECONOMIA DE COMNUNHÃO: UMA POSSÍVEL ABORDAGEM DA ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS (Antonella Barbieri)

· A ECONOMIA E O MODELO DE HOMEM NA SOCIEDADE MODERNA. UMA PESQUISA PEDAGÓGICO-ANTROPOLÓGICA (Birgit Oberhofer)

· ECONOMIA DE COMUNHÃO: ANÁLISE DE UMA ALTERNATIVA ECONÕMICA (Robert Guns)
· ÉTICA E ECONOMIA NO PENSAMENTO ECONÕMICO CONTEMPORÂNEO: DE AMARTYA SEM À EDC, NO PENSAMENTO DE CHYARA LUBICH (Paola Monetta)

· A EDC NO MOVIMENTO DOS FOCOLARES (Giuseppe Prisco)
· INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DE EMPRESA NO PROJETO EDC (Elena Rizzolo)

· EDC NA LIBERDADE: AVALIAÇÃO DOPONTO DE VISTA 
ÉTICO E ECONÔMICO-EMPRESARIAL (Luigi Bondolfi)

· EDC: UMA PROPOSTA INOVADORA DE COMPORTAMENTO ECONÔMICO. (Pauline de F. Sebok)

Foi justamente todo o perfil que permeia esta proposta, que fez brotar em nós o desejo de verificar qual o significado do dinheiro para pessoas que aderiram a esse modelo de economia, por meio de um instrumento que abordasse categorias ligadas a esta realidade, tais como as espirituais, o que encontrei na ESD (Escala do Significado do Dinheiro) II, que apresenta os componentes Altruísmo e Transcendência como aspectos positivos do significado do dinheiro, entre outros. Diante disto, levantamos a hipótese de que empresários da Economia de Comunhão, terão uma grande possibilidade de ter nestes componentes índices  significativos no que tange ao significado do dinheiro.

Levando em consideração a oportunidade que  este instrumento proporciona,  de verificar junto aos sujeitos pesquisados a prioridade dos recursos para vencer na vida, tendo o dinheiro como um deles,  incluímos em nosso trabalho resultados e discussão relativos a essa questão. 

________________________________________________________________________

* Ponto de referência mundial para as teses: Antonella Ferrucci. A/C Prometeus S/A, Piazza Borgo Pila, 40. 16129 – Gênova – Itália. prometeus@interbusiness.it 

OBJETIVOS

- Descrever o significado do dinheiro para empresários da Economia de Comunhão.

- Entender como este significado se relaciona aos valores intrínsecos à proposta de EdC.

HIPÓTESE

Empresários da economia de comunhão terão grande probabilidade de apresentar componentes positivos atribuídos ao dinheiro, de acordo com a ESD II, sendo o Altruísmo e a Transcendência os que obterão as médias mais altas. 

MÉTODO

População

Como o presente trabalho se dispõe a verificar o significado do dinheiro para empresários da EdC, a população foi delimitada a partir deste critério, optando-se por pesquisar os empresários do Brasil, já que esta proposta estende-se também a outros países.

Amostragem

Obtivemos uma listagem desses empresários, com nome, endereço, atividade da empresa, através da ESPRI S/A, órgão que congrega todas as empresas da EdC. Esta solicitação foi realizada por telefone, em que explicamos o objetivo de nosso trabalho, e obtivemos a resposta por e-mail. Na listagem enviada, havia 144 sócios das empresas de EdC existentes no Brasil com dados completos; os incompletos não foram considerados, porém sendo em número irrelevante. Destes 144, 20 pertencem à região Sul, 6 à Região Norte, 90 à região Sudeste, 21 à Região Nordeste e 7 ao Centro-Oeste, o que corresponde a  

13,9%, 4,2%, 62,5%, 14,6% e 4,9% respectivamente. 

Como a moldura de amostragem constava de 144 pessoas de diversos estados, preferimos não fazer uma seleção prévia, e sim pesquisar todo o universo disponível. Desta forma, enviamos pelo correio uma carta (anexo 1), em que nos apresentamos, explicamos o objetivo do trabalho e solicitamos o preenchimento e envio pelo correio do questionário contendo a ESD II e fornecimento de dados pessoais e da empresa (anexo 2). A partir do retorno dos mesmos definiríamos a amostra.

Amostra

Os dados desta pesquisa advêm de 49 sujeitos (empresários da EdC), que responderam e devolveram os questionários enviados anteriormente pelo correio (144), o que representa  34% da população. Portanto, a amostra foi constituída de todos os que retornaram, independente de sexo, escolaridade, idade e naturalidade. 

Instrumento de Pesquisa

O instrumento utilizado foi a ESD II (Escala de Significado do Dinheiro). O instrumento tem  62 itens agrupados para análise em 6 diferentes componentes quais sejam: Desigualdade, Altruísmo, Sofrimento, Transcendência, Conflito e Harmonia. (Cada item possui cinco possibilidades de resposta, variando quanto à intensidade (Escala Likert), de “discordo fortemente” a  “concordo fortemente”).  O instrumento conta ainda com uma  relação de sete recursos para vencer na vida (Beleza, Perseverança, Sorte, Dinheiro, Simpatia, Esperteza e Inteligência) que os respondentes deveriam numerar de 1 a 7 por ordem de prioridade. Para a análise dos dados essa ordem foi transformada em escores pelo processo de inversão onde a prioridade 1 passou a ter o escore 7, a 2 o escore 6 e assim sucessivamente até que o recurso colocado em última prioridade recebeu o escore 1. Foram solicitados dados pessoais e algumas informações da empresa . 

PROCEDIMENTO

Foram preparados envelopes endereçados e selados para serem enviados pelo correio, nos quais havia uma carta de apresentação, um questionário contendo a ESD II e solicitação de dados pessoais e da empresa, e um envelope endereçado (etiquetado) e selado parta retorno. Os envelopes de ida eram brancos e os de retorno amarelos (menores que os brancos para serem colocados dentro daqueles, num total de 288 envelopes).

À medida que os questionários iam retornando, iam sendo numerados para facilitar o manuseio dos dados quando de seu processamento e possíveis correções. O anonimato não foi priorizado, devido a possibilidade de termos que entrar em contato com um ou outro respondente, caso alguns dados pudessem estar incompletos e pudessem comprometer a análise dos dados. No entanto, o sigilo profissional foi um compromisso assumido junto aos sujeitos pesquisados desde o contato inicial. 

Os dados foram processados e analisados através do Programa  SPSS® versão 8.0 para Windows. Por meio do programa, foram feitas análises estatísticas (Correlação de Pearson, Test T, Análise de Variância (com Testes Post-Hoc) e descritivas ( freqüências e médias) para verificar e demonstrar as relações existentes.

RESULTADOS

Descrição da Amostra

Essa amostra é composta de 19 homens e 30 mulheres (Figura 1), com idade dos sujeitos apresentando  média de 45 anos, e desvio padrão de 8,59. A idade mínima é de 25 e a máxima de 70 (Figura 2).
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Os sujeitos pertencem a naturalidades diferentes, as quais categorizamos por regiões,  sendo a maioria da região Sudeste (59,2%), seguido do Nordeste (24,4%), Sul (8,2%) e Norte (8,2%).  Da região Centro Oeste não houve nenhum retorno de questionário.    

Embora esta amostra por região  apresente uma disparidade em percentual de uma região para outra, se fizermos uma relação entre o percentual de questionários enviados por região e a população total (144), e aqueles devolvidos por região e o número da amostra (49), veremos que a amostra apresenta uma porcentagem na maioria das regiões, em número razoavelmente representativo do universo pesquisado  para que se proceda nas análises e posterior discussão dos resultados, com exceção da Região Centro-Oeste de onde não houve nenhum retorno, conforme Figuras 3 e 4 abaixo:
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Uma outra avaliação pode ser feita levando-se em consideração o número de questionários enviados e devolvidos por região. Desse modo teremos o seguinte resultado: Para a Região Nordeste foram enviados 21 questionários, sendo devolvidos 12, o que corresponde a 57,14%; para a região Sul foram emitidos 20 questionários e devolvidos 4, correspondendo a 20%; para a região Norte foram enviados 6 e devolvidos 4, o que corresponde a 66,6%; da Região Sudeste retornou 29 questionários dos 90 enviados, o que corresponde a 32,2%. Na tabela abaixo podemos visualizar o percentual por região com relação ao número total da população (144), com relação ao total da amostra (49), e com relação ao número de sujeitos de cada região conforme descrito acima.

Tabela 1 – Percentual por região, com relação ao total da população, ao total da amostra e percentual relativo aos questionários enviados e retornados de cada região

	
	
	Região Norte
	Região Nordeste
	Região Sul
	Região Sudeste
	Região Centro Oeste
	Total

	Questionários enviados
	N
	6
	21
	20
	90
	7
	144

	
	%
	4,2
	14,5
	13,8
	62,5
	4,9
	100

	Questionários retornados
	N
	4
	12
	4
	29
	0
	49

	
	%
	8,2
	24,4
	8,2
	59,2
	0
	100

	Percentagem de questionários enviados e retornados por região
	%
	66,6
	57,14
	20
	32,2
	0
	


Quanto à escolaridade  79,6% do total tem o nível superior completo, 10,2% nível médio completo e os outros 10,2% tem nível de escolaridade inferior a estas (Figura 5). As profissões foram categorizadas (Figura 6), já que há uma heterogeneidade muito grande a nível profissional, havendo engenheiros, médicos, biólogos, psicólogos, administradores de empresas, etc. Dois sujeitos não responderam este item. 
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Dos 49 respondentes, 46 são membros do Movimento dos Focolares e 3 não; os quais  pertencem a vários setores do movimento. Para melhor analisarmos os dados, categorizamos estas pessoas em consagrados¹ (38,8%) e não consagrados² (55,1%), o que corresponde a 27 e 19 sujeitos respectivamente, conforme Figura 7:

___________________________________________________________________________

¹ Pessoas que participam do movimento dos Focolares e que se consagram a Deus, colocando toda a sua vida à disposição do mesmo,  podendo ser solteiros ou casados. São chamados de focolarinos.

²   Pessoas que participam da espiritualidade do movimento dos focolares, e doam-se  nas mais diversas atividades do mesmo, podendo ser crianças, adolescentes, jovens e adultos.
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Os que são membros do movimento, estão engajados em média há 20 anos, com um desvio padrão de  8 anos, num mínimo de 2 e num máximo de 35 anos.  


A renda familiar apresenta média de R$ 6.046,00 com desvio padrão de R$ 4.189,00, apresentando a mínima de R$ 1.000,00 e a máxima de R$ 15.000,00.

A renda individual apresenta média de R$ 2.900,00 e desvio padrão de R$ 2.240,00; mínima de R$ 180,00 e máxima de R$ 10.000,00.

O significado do dinheiro 

Ao processarmos os dados quanto aos componentes do significado do dinheiro para a amostra total, verificamos o seguinte resultado conforme Figura 8: 
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Em 1o lugar vemos o Altruísmo com média de 4,11 e desvio padrão de 0,5. O 2o componente que aparece é Transcendência com média de 3,4 e desvio padrão de 0,65. 

O 3o componente que aparece bem próximo da Transcendência é o Conflito, com  média de 3,37 e desvio padrão de  0,91.

O 4o componente a aparecer  é a Desigualdade apresentando média de 2,8 e desvio padrão de 0,89.

O 5o componente que aparece como significativo para a amostra é a Harmonia com  média de 2,45;  o 6o e último componente a aparecer é o Sofrimento com  média de 1,9.

Quanto ao gênero, os componentes do significado do dinheiro apresentam os seguintes resultados: a) Altruísmo, Conflito, Transcendência, Desigualdade, Harmonia e Sofrimento com médias de 4,2; 3,5; 3,4; 2,4; 2,5 e 1,8 para os homens respectivamente ; b) Altruísmo, Transcendência, Conflito, Desigualdade, Harmonia e Sofrimento com médias de 4,0; 3,4; 3,3; 2,7; 2,4; e 2,0 respectivamente para as mulheres, conforme Figura 9.

          


Submetidos os componentes do significado do dinheiro  ao Test-T, comparando gênero, e quanto ao fato de ser ou não consagrado, não houve diferenças significativas.

Analisando as médias dos componentes por região e amostra total (Figura 10), vemos que o 1o componente permanece em 1o lugar em todas as regiões pesquisadas, bem como  o Sofrimento vem em último lugar em todas as regiões. Transcendência, que aparece em 2o lugar na amostra total, acompanha esta colocação nas regiões Sudeste, Sul e Norte, variando apenas na região Nordeste, onde aparece em 3o lugar. Conflito que aparece em 3o lugar na amostra total, só varia também no Nordeste, aparecendo em 2o. Desigualdade varia apenas na região Norte, onde deixa o 4o lugar da amostra total  e das demais regiões, para ocupar o 5o lugar. Harmonia que ocupa o 5o lugar na amostra total, só sofre variação na região Norte, aparecendo em 4o lugar.
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Comparando as médias entre as regiões, o teste ANOVA one-way indicou não haver diferenças significativas para nenhum componente.

Os componentes do significado do dinheiro também foram submetidos a correlações com a idade, renda (familiar e individual), tempo de participação no movimento, tempo de adesão à EdC, não havendo correlação significativa entre estas variáveis, conforme tabela 2 a seguir:

Tabela 2- Correlações estabelecidas entre os componentes do significado do dinheiro e as variáveis idade, renda, tempo de participação no movimento e tempo de adesão à EdC.

	
	
	Desigualdade
	Harmonia
	Conflito
	Altruísmo
	Transcendência
	Sofrimento

	Idade


	Cor. De Pearson
	0,022


	-0,033
	-0,048
	0,099
	0,035
	0,005

	
	Sig. Bi-caudal
	0,882
	0,822
	0,745
	0,499
	0,811
	0,970

	Renda familiar
	Cor. De Pearson
	0,035
	-0,111
	-0,056
	-0,127
	0,122
	0,001

	
	Sig. Bi-Caudal
	0,817
	0,459
	0,709
	0,395
	0,413
	0,997

	Renda individual
	Cor. De Pearson
	-0,097
	-0,007
	-0,191
	0,124
	0,160
	-0,266

	
	Sig. Bi-caudal
	0,532
	0,964
	0,213
	0,422
	00,299
	0,081

	Se sim, há quanto tempo
	Cor. De Pearson
	0,147
	-0,003
	0,212
	0,073
	-0,009
	0,146

	
	Sig. Bi-caudal
	0,328
	0,986
	0,157
	0,630
	0,950
	0,334

	Tempo de adesão a EdC
	Cor. De Pearson
	-0,143
	-0,091
	-0,100
	-0,015
	-0,038
	-0,160

	
	Sig. Bi-caudal 
	0,372
	0,573
	-0,534
	,926
	,816
	0,317


Recursos para vencer na vida 

Quanto à importância dos recursos para se vencer na vida (Figura 11), os sujeitos apresentaram o seguinte resultado: O 1o recurso apontado foi  Perseverança com  média de 6,47 e desvio padrão de 0,58; em segundo lugar está a Inteligência com  média de 6,35 e desvio padrão de 0,60; em terceiro lugar, encontramos Simpatia, com média de 4,35 e  desvio padrão de 1,21; em 4o o Dinheiro com 3,17 em média e desvio padrão de 1,22; Esperteza, Sorte e Beleza vieram em 5o, 6o, e 7o lugares com  médias de 3,08; 2,44; e 2,19 respectivamente.
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Não houve correlação significativa entre estes recursos e as variáveis renda individual, tempo de participação no movimento, tempo de adesão a EdC. No entanto houve correlação negativa entre Perseverança e idade num nível de significância de (0,015) e correlação positiva entre Esperteza e renda familiar num nível de (0,034), ambos p< 0,05 conforme tabela a seguir:

Tabela 3: Correlação entre recursos para vencer na vida e variáveis idade, renda, tempo de participação no movimento e de adesão a EdC.

	
	
	Beleza
	Dinheiro
	Inteligência
	Simpatia
	Sorte
	Perse-verança
	Esper-teza

	Idade
	Cor. De Pearson
	0,051
	0,201
	0,145
	0,095
	-0,054
	-0,348
	-0,110

	
	Sig. Bi-caudal
	0,735
	0,176
	0,324
	0,523
	0,717
	0,015
	0,462

	Renda familiar
	Cor. De Pearson
	-0,200
	-0,061
	0,117
	-0,266
	0,016
	-0,026
	0,318

	
	Sig. Bi-caudal 
	0,187
	0,692
	0,437
	0,074
	0,915
	0,863
	0,034

	Renda Individual
	Cor. De Pearson
	0,092
	0,062
	0,181
	0,081
	-0,126
	-0,265
	-0,040

	
	Sig. Bi-caudal 
	0,536
	0,697
	0,245
	0,605
	0,428
	0,086
	0,802

	Se sim, há quanto tempo
	Cor. De Pearson
	-0,036
	-0,146
	0,188
	-0,096
	-0,128
	-0,107
	0,296

	
	Sig. Bi-caudal 
	0,817
	0,343
	0,217
	0,530
	0,407
	0,484
	0,051

	Tempo de adesão à EdC
	Cor. De Pearson
	0,107
	0,313
	0,121
	-0,067
	-0,308
	0,123
	-0,041

	
	Sig. Bi-caudal
	,517
	,053
	,457
	,681
	,057
	,450
	,802


Submetidos ao Test-T, não houve diferença significativa entre consagrados ou não consagrados com relação aos recursos para vencer na vida (Tabela 3); no entanto, entre homens e mulheres encontramos uma diferença no recurso beleza de p<0,05 num nível de significância de 0,049. 

Tabela 4 – Médias dos recursos para vencer na vida para homens e mulheres e entre consagrados e não consagrados do movimento dos focolares que aderiram à EdC.

	RECURSOS
	GÊNERO/ MÉDIAS


	CONSAGRAÇÃO/MÉDIAS



	
	Masc
	Fem
	Sim
	Não

	BELEZA
	2,72*
	1,86*
	2,31
	2,10

	DINHEIRO
	3,55
	2,93
	3,26
	3,10

	INTELIGÊNCIA
	6,36
	6,34
	6,21
	6,44

	SIMPATIA
	4,52
	4,24
	4,31
	4,37

	SORTE
	2,16
	2,62
	2,47
	2,42

	PERSEVERANÇA
	6,36
	6,55
	6,63
	6,37

	ESPERTEZA
	2,55
	3,41
	3,00
	3,14



                 * p < 0,05

DISCUSSÃO

O significado do dinheiro

O componente mais forte apresentado, o Altruísmo,  nos leva  a sugerir uma coerência desta amostra com a proposta de EdC, já que parte dos lucros é investida para ajuda de pessoas e para a formação de “homens novos” conforme diretrizes da referida proposta, descritas no Capítulo 3.  Neste componente, segundo a ESD II, encontra-se uma disposição pessoal altruísta e otimista em relação ao dinheiro. Usar o próprio dinheiro para financiar ciência, cultura, artes e ajudar pessoas. 

O segundo componente  que aparece como significativo para amostra total é a Transcendência, que sugere, segundo o instrumento de pesquisa, a crença em que o dinheiro associado à espiritualidade, constrói um mundo melhor, gerando prosperidade social. A EdC propõe justamente a partilha dos bens, a cultura do dar ao invés da cultura do ter, para promover uma melhor distribuição dos bens. Ressaltamos que esses fundamentos estão subsidiados por um estilo de espiritualidade, que é anterior à existência da própria Economia de Comunhão, o que em outras palavras poderíamos dizer que existe um valor espiritual subjacente que sustenta essa postura, esse modo de agir. 

Quanto aos 3o e 4o componentes evidenciados,  Conflito e Desigualdade, sugere-nos que os indivíduos pesquisados, embora sustentados por uma espiritualidade, e por uma proposta particular de agir econômico, não estão alienados do contexto social, mas imersos nele, e por isso conscientes de que o dinheiro é gerador de conflito e desigualdade social. Sustentamos essa reflexão, ao nos reportarmos ao nascimento da proposta da  EdC. Conforme salientamos no referencial teórico, esta proposta emergiu da sugestão de que ações concretas fossem tomadas a nível econômico empresarial, para senão resolver, pelo menos amenizar as diversas necessidades oriundas da injustiça e da desigualdade presentes na realidade social de nosso país.

A  Harmonia que  segundo a ESD II, refere-se ao dinheiro enquanto promotor de felicidade, prazer, bom humor e harmonia entre as pessoas, aparece em 5o lugar para a amostra. Esse resultado nos sugere que os sujeitos pesquisados não priorizam o dinheiro como promotor desses aspectos, devendo de acordo com seus valores ter outras fontes de satisfação mais significativas que o dinheiro; quem sabe o próprio ato de doar pode ser um deles.

O Sofrimento é o componente que aparece como menos significativo para a amostra. Segundo o instrumento utilizado, sofrimento significa dificuldade pessoal em lidar com o dinheiro; sentimentos negativos e pessimistas como depressão, angústia e impotência. Em estudo realizado por Moreira (2000), em todas as regiões pesquisadas este componente ocupou o último lugar na ordem, sem exceções. Portanto, este posicionamento acompanha dados existentes na literatura consultada, não sendo um dado desta amostra em particular.

O estudo realizado por Moreira (2000), apresenta como 2o componente para a amostra geral na ordem das médias, a Desigualdade. Em nosso estudo, este componente aparece em 4o lugar na amostra total, o que reforça a nossa hipótese de que os componentes mais significativos para esta amostra (Altruísmo e Transcendência), estão ligados à particularidade da proposta adotada pelos sujeitos pesquisados.

Ao analisarmos as médias dos componentes do significado do dinheiro por gênero, constatamos uma mudança entre o 2o e 3o componentes para homens com relação à amostra total. A Transcendência que aparece em 2o lugar na amostra total, passa a ocupar o 3o lugar para homens; e o Conflito que aparece em 3o lugar na amostra total passa a ocupar o 2o lugar na opinião dos homens. As mulheres se mantêm acompanhando o resultado da amostra total, sugerindo com isso que mulheres dão um significado maior ao dinheiro no aspecto da transcendência que os homens. 

Este resultado é compatível com a literatura consultada, em cujos resultados mulheres indicaram mais desapego que homens quanto ao significado do dinheiro. Em versão anterior da ESD, o componente Desapego possui uma correspondência em alguns itens com o componente Transcendência utilizado na ESD II. Desse modo, a importância maior que mulheres dão a valores como solidariedade e generosidade que são referentes à definição daquele componente, corresponde ao significado positivo atribuído ao dinheiro no contexto social mais amplo definidos pelo componente Transcendência.

As médias dos componentes por região foram comparadas às da amostra total. Os resultados demonstraram que em duas delas houve uma inversão entre dois componentes com relação à amostra total, tendo as outras regiões mantido a mesma ordem da amostra total.

As regiões que apresentaram inversões foram a Nordeste e a Norte. Na Região Nordeste o Conflito aparece em 2o lugar enquanto na amostra total este componente encontra-se ocupando o 3o . Transcendência que vem em 2o na amostra total aparece em 3o nesta Região. Na Região Norte as inversões foram entre Harmonia e Desigualdade,  que passaram a ocupar os 4o e 5o  lugares nesta região em inversão aos 5o e 4o na amostra total.

Com relação ao resultado apresentado pela Região Nordeste, é interessante nos reportarmos aos resultados encontrados por Moreira (2000) nesta região. Os mesmos apontam para uma imagem negativa do dinheiro, com percepção mais forte de Conflito e Desapego e uma percepção mais fraca do dinheiro como fonte de prazer com relação às outras regiões. Estes resultados foram obtidos através do instrumento validado anteriormente a ESD II. 

Diante disso, cabe-nos uma pergunta: Por que esta e não outra região apresenta essa inversão nesse componente com relação ao resultado da amostra total? Será que valores culturais específicos  de uma região podem superar aqueles construídos posteriormente? As características explicitadas por Moreira (2000),com relação à Região Nordeste, nos parecem ser bastante influentes na maneira dos sujeitos assumirem posturas diferenciadas com relação ao significado do dinheiro, dando a este um significado relacionado ao Conflito. Entre estas características apontadas  estão aquelas voltadas a questões políticas ligadas a escândalos, a problemas crônicos e “insolúveis” da seca, o processo migratório, entre outras. Daí fazermos a inferência de que mesmo que pessoas pertençam a um grupo maior com características também peculiares e comunguem dos mesmos ideais, não impede que estes assumam posturas em dado momento, que revelem um aspecto bem específico da cultura na qual estão vinculados mais intrinsecamente.

A inversão apresentada no componente Desigualdade na Região Norte, chegando a ocupar o 5o lugar na ordem das médias, encontra uma concordância com os resultados encontrados por Moreira (2000) nesta Região. Nela encontra-se média mais baixa em Desigualdade que nas demais regiões. A autora discorre sobre esse resultado, sugerindo que as diferenças econômicas existentes na Região Norte, devem encontrar outras explicações não levando em consideração as desigualdades sociais.

A inexistência de diferenças significativas nos resultados de testes e correlações entre as diversas variáveis analisadas, nos levam a sugerir uma homogeneidade da amostra quanto ao significado do dinheiro, pelo menos se levarmos em consideração as variáveis analisadas. Essa homogeneidade, nos faz expor o comentário de que a identificação dos sujeitos com a proposta da EdC bem como aos valores subjacentes a ela, deve ter contribuído para a estruturação de posicionamentos convergentes que sugerem um estilo de vida, uma identidade pessoal e coletiva acerca da questão.

Recursos para vencer na vida 

Quanto aos resultados obtidos dos recursos apontados para vencer na vida, um dado chamou-nos atenção inicialmente: embora se tratando de empresários que possuem uma proposta diferenciada da prática  empresarial capitalista o fato do Dinheiro aparecer em 4o lugar para nós foi surpreendente, pois se presume que empresários valorizem o dinheiro como algo de grande importância para o progresso de seus negócios. No entanto, anteriormente ao dinheiro aparecem a Perseverança, Inteligência e Simpatia. Isso parece apontar para o fato de que esses outros recursos se bem desenvolvidos contribuirão para alcançar o sucesso desejado, e de que sejam de grande importância no âmbito empresarial, para fazer negócios, enfrentar as dificuldades inerentes ao setor, buscar soluções diante das crises, enfim, poderíamos tecer vários comentários acerca desta postura apontada, mas nos deteremos a essas suposições iniciais.

Entretanto, ao analisarmos os resultados de dois trabalhos voltados para a importância dos recursos para vencer na vida, encontramos o dinheiro em ordem semelhante (4o lugar) em ambos. Percebe-se assim, que para os sujeitos pesquisados o dinheiro não é visto como um dos recursos prioritários para vencer na vida.

Inteligência, Simpatia, Sorte e Beleza também acompanharam neste estudo a ordem encontrada na literatura pesquisada.

Ressaltamos que os recursos Perseverança e Esperteza não estavam incluídos nos dados obtidos da literatura, passando a ser trabalhados posteriormente em versão mais atual do instrumento.

Os outros recursos apontados após o Dinheiro para esta amostra foram Esperteza, Sorte e Beleza.

Submetemos ao Test-t as variáveis gênero e consagração, para obter os níveis de significância com relação aos recursos para vencer na vida. Os resultados apontaram que entre consagrados e não consagrados não houve diferenças significativas. Entretanto entre homens e mulheres, houve um dado que consideramos surpreendente, se formos levar em consideração tanto os resultados encontrados na literatura como o que usualmente encontramos com relação ao posicionamento da beleza para homens e mulheres. A literatura aponta a relevância dada a mulheres quanto à Beleza como recurso para vencer na vida, e é comum concordarmos com este dado mesmo rotineiramente.

Nesta amostra, entretanto, homens apresentaram maior prioridade à Beleza enquanto recurso para vencer na vida que as mulheres. Esse resultado que nos sugere uma inferência  que leva em consideração a especificidade da amostra em questão, de que mulheres quando vinculadas a uma espiritualidade, não priorizam a beleza, como recurso para vencer na vida, até porque em nossa cultura esta está ligada à questão da vaidade, do culto ao corpo, conceito este que passa a ser um valor contraditório às práticas e valores espirituais. Um outro aspecto que sugerimos para ser analisado é o fato de que ao estarem imersas no mundo dos negócios, a beleza apresente um grau de significância muito menor que outros recursos considerados mais importantes para vencer na vida. No entanto, fica-nos uma lacuna quanto aos homens haverem superado as mulheres quanto à escolha deste recurso. O que será que leva os homens desta amostra  a apontar a beleza como recurso mais significativo do que as mulheres para vencer na vida?  Será uma definição de beleza diferente daquela voltada ao culto do corpo, de vaidade? Será uma beleza voltada ao aspecto interior, tão exaltado nos moldes espiritualistas? Ou será que eles são realmente vaidosos? Fica este questionamento a ser investigado;  afinal existem comportamentos, sentimentos e expressões humanas que fogem de respostas objetivas, mas que necessitam de investigações mais aprofundadas, mais subjetivas para que se alcance os sentidos e os significados para quem as vivencia.

Os resultados das correlações entre os recursos para vencer na vida e a variável idade, renda familiar, renda individual, tempo de participação no Movimento dos Focolares e tempo de adesão à proposta de EdC apontou correlação negativa entre o recurso Perseverança e idade, e entre  renda familiar e Esperteza uma correlação positiva, ambos apresentando nível de significância (p<0,05); ou seja, para a amostra, quanto maior a idade, a consideração da perseverança como recurso para vencer na vida se dá em menor escala; entretanto quanto menor a idade esse recurso é considerado em maior escala, o que se presume que o futuro visualizado em longo prazo inclui dentre os recursos para vencer na vida com maior prioridade a perseverança, entendida como suporte à superação das vicissitudes que se apresentam ao longo da existência, enquanto as pessoas de idade maior, talvez constatem que não é tanto a perseverança que importa, mas outros recursos que a vida possa ter lhe apresentado e que superaram a importância dada à este recurso.

A correlação positiva entre renda familiar e esperteza, sugere que quanto maior a renda familiar, mais o recurso Esperteza é considerado como importante para vencer na vida, o que nos leva à reflexão que a amostra embora tenha apresentado a esperteza em 5o lugar como prioridade, não descarta a idéia de que ela seja valorizada conforme a variável envolvida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme colocamos na introdução, o principal objetivo deste trabalho foi descrever o significado do dinheiro para empresários da EdC, levando em consideração os valores intrínsecos a mesma. Sugerimos a probabilidade de encontrarmos dimensões positivas do significado do dinheiro segundo a ESD II,  como Altruísmo e Transcendência em índices maiores que os demais componentes, tanto por se tratar de  componentes que sugerem atos de desapego, de ajudar pessoas, como por estar voltados a questões espirituais.

Nossa hipótese foi confirmada, já que os componentes que sugerimos encontrar como mais fortes (Altruísmo e Transcendência), apresentaram médias maiores que os demais, na amostra total, apresentando variação no item Transcendência apenas na região nordeste onde aparece em 3o lugar, cedendo ao Conflito a 2a posição. Este resultado foi considerado compatível com estudos anteriores.

Na maioria dos testes e correlações realizadas, observamos uma homogeneidade da amostra com relação ao significado do dinheiro, com pequenas variações nas variáveis gênero e naturalidade (regiões), explicadas pela influência de variáveis culturais.

Percebemos que a  amostra foi aceitável em relação ao número de empresários da Economia de Comunhão existentes no Brasil. Consideramos ser uma amostra que possibilitou traçar um perfil dessa população diante do objeto de estudo, e que representa um primeiro passo para estudos posteriores, tanto em nível de Brasil, como de outros países. 

A dificuldade em desenvolvermos comparações mais abrangentes dos resultados encontrados neste estudo com  os existentes em estudos anteriores, decorreu da versão diferenciada do instrumento utilizado, com relação àqueles da literatura. Fizemos o que esteve a nosso alcance, respeitando nossas limitações pessoais e os objetivos propostos.

Para nós, foi de extrema importância a realização deste trabalho, por estarmos acima de tudo cumprindo não apenas com uma obrigação, mas desempenhando uma tarefa árdua, mas prazerosa, com sensação de continuidade, da possibilidade de ligação com outros elos, que poderá ser efetivada conforme o interesse de outros pesquisadores. Ressaltamos que a participação da Professora Alice Moreira em nossa orientação foi de extrema importância para que este trabalho fosse pensado, elaborado e concluído. 

O primeiro passo foi dado. Esperamos que este trabalho proporcione ainda uma profunda reflexão sobre a realidade em que vivemos, reflexão esta que começa por nós mesmos: Que em meio a tantos estilos de vida, inclusive àqueles ligados à vida econômica, existem alguns que de modo ousado e confiando naquele que é considerado o sócio invisível, levam adiante a busca do  “que todos sejam um” na dignidade de filhos de Deus. Essa é a proposta da EdC. Esperamos que ela se expanda e que seus seguidores continuem priorizando o recurso da Perseverança como demonstraram os resultados. Pois, diante dos dados que colhemos, e da oportunidade que tivemos de conhecer pessoalmente algumas dessas empresas e a coerência de suas propostas, não podemos terminar este trabalho sem desejar que essa “nova cultura” possa se estender cada vez mais, demonstrando que a história é feita por cada homem e cada mulher, e essa história pode ser feita de modo a transformar a realidade que nos circunda.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA SOCIAL E ESCOLAR

PROJETO : SIGNIFICADO DO DINHEIRO 

Prezado Senhor (a)

                Sou concluinte do curso de Psicologia da Universidade Federal do Pará, e sendo uma voluntária do Movimento dos Focolares, brotou-me o desejo de realizar meu Trabalho de Conclusão de Curso, abordando o tema Economia de Comunhão, como outros membros do movimento têm feito.

                Especificamente, o teor de meu trabalho estará voltado para o âmbito da Psicologia Econômica, que estuda o comportamento humano, relacionado ao significado do dinheiro e valores organizacionais, através de uma pesquisa a empresários e funcionários da EdC, respectivamente.

                Diante do exposto, vimos solicitar sua colaboração no sentido de responder pessoalmente ao instrumento em anexo, conforme as orientações contidas no mesmo, e posteriormente devolvê-lo pelo correio dentro do envelope que segue selado e endereçado. Asseguramos que as referidas informações, obedecerão ao critério ético do sigilo,  básico da pesquisa científica.

                Colocando-me à disposição para qualquer esclarecimento nos meios abaixo discriminados, subscrevo-me,

Atenciosamente.

Rejani do Socorro Moreira da Silva

Contatos:

Fones: (0xx91)- 721-1883

                         9611-9200

Email: rejani@linknet.com.br
           srejani@hotmail.com.br 

ANEXO 2

ESD II

A seguir você encontrará diversas afirmativas relacionadas a dinheiro. Estamos interessados em saber se você concorda ou não com o que cada  frase afirma. Utilize a escala de cinco pontos que está colocada à direita de cada frase. Marque com um X o número que expressa a sua opinião. Os números da escala significam o seguinte:

1 = Discordo fortemente

2 = Discordo levemente

3 = Nem discordo nem concordo

4 = Concordo levemente

5 = Concordo fortemente

Marque apenas um número para cada frase e não deixe nenhuma frase sem resposta.

	
	Discordo fortemente
	Discordo levemente
	Nem discordo nem concordo 
	Concordo levemente
	Concordo fortemente

	1. Quem tem dinheiro deve empregá-lo no desenvolvimento cultural do país
	1
	2
	3
	4
	5

	2. Dinheiro causa assassinatos
	1
	2
	3
	4
	5

	3. Crianças ricas são ensinadas a evitar contato com crianças pobres
	1
	2
	3
	4
	5

	4. O dinheiro torna as relações amorosas mais agradáveis
	1
	2
	3
	4
	5

	5. Pensar em dinheiro me deixa deprimido 
	1
	2
	3
	4
	5

	6. A caridade torna o dinheiro abençoado por Deus
	
	2
	3
	4
	5

	7. Ajudar quem precisa é melhor que guardar dinheiro
	1
	2
	3
	4
	5

	8. Dinheiro provoca frustrações
	1
	2
	3
	4
	5

	9. Quem tem dinheiro é o primeiro a ser atendido em qualquer lugar
	1
	2
	3
	4
	5

	10. O dinheiro melhora o humor das pessoas
	1
	2
	3
	4
	5

	11. Dinheiro é uma coisa complicada para mim
	1
	2
	3
	4
	5

	12. Quem tem fé sabe que precisa fazer caridade 
	1
	2
	3
	4
	5

	13. Gosto de ajudar amigos em dificuldades financeiras 
	1
	2
	3
	4
	5

	14. Dinheiro atrai inveja
	1
	2
	3
	4
	5

	15. Pessoas negras e pobres são vistas como perigosas
	1
	2
	3
	4
	5

	16. A falta de dinheiro me deixa desesperado 
	1
	2
	3
	4
	5

	17. Eu investiria dinheiro em inovações tecnológicas
	1
	2
	3
	4
	5

	18. Dinheiro provoca neuroses
	1
	2
	3
	4
	5

	19. Quem tem dinheiro passa por cima das normas estabelecidas
	1
	2
	3
	4
	5

	20. Sem dinheiro eu me sentiria inútil
	1
	2
	3
	4
	5

	21. Dinheiro provoca angústia
	1
	2
	3
	4
	5

	22. O dinheiro é o que torna os países civilizados
	1
	2
	3
	4
	5

	23. Eu investiria dinheiro em eventos culturais
	1
	2
	3
	4
	5

	24. Dinheiro provoca ilusões
	1
	2
	3
	4
	5

	25. Crianças ricas são educadas para mandar
	1
	2
	3
	4
	5

	26. O dinheiro facilita a convivência familiar
	1
	2
	3
	4
	5

	27. Dinheiro provoca traições
	1
	2
	3
	4
	5

	28. Pessoas pobres são impedidas de ir a lugares frequentados por gente rica 
	1
	2
	3
	4
	5

	29. Ter dinheiro é ter poder
	1
	2
	3
	4
	5

	30. Com dinheiro eu investiria em pesquisas científicas
	1
	2
	3
	4
	5

	31. Dinheiro provoca descontrole emocional 
	1
	2
	3
	4
	5

	32. Quem tem dinheiro tem autoridade sobre os outros
	1
	2
	3
	4
	5

	33. Dinheiro facilita a vida sexual das pessoas 
	1
	2
	3
	4
	5

	34. Eu preferiria morrer a ficar sem nenhum dinheiro 
	1
	2
	3
	4
	5

	35. Dinheiro garante prosperidade para a sociedade
	1
	2
	3
	4
	5

	36. O dinheiro torna as pessoas oportunistas
	1
	2
	3
	4
	5

	37. Quem tem dinheiro se livra de entrar em filas
	1
	2
	3
	4
	5

	38. Dinheiro atrai felicidade
	1
	2
	3
	4
	5

	39. O dinheiro facilita a vida da humanidade
	1
	2
	3
	4
	5

	40. Dinheiro provoca desavenças com parentes 
	1
	2
	3
	4
	5

	41. Quem tem dinheiro é o centro das atenções
	1
	2
	3
	4
	5

	42. Dinheiro ajuda a ter harmonia familiar
	1
	2
	3
	4
	5

	43. Com dinheiro eu patrocinaria o desenvolvimento das artes
	1
	2
	3
	4
	5

	44. Dinheiro atrai falsos amigos
	1
	2
	3
	4
	5

	45. As pessoas submetem-se a quem tem dinheiro
	1
	2
	3
	4
	5

	46. O dinheiro ajuda as pessoas a gostarem mais de si mesmas
	1
	2
	3
	4
	5

	47. Dinheiro gera desconfiança entre pessoas  
	1
	2
	3
	4
	5

	48. Quem é rico impõe sua personalidade 
	1
	2
	3
	4
	5

	49. Dinheiro significa prazer
	1
	2
	3
	4
	5

	50. O dinheiro constrói um mundo melhor
	1
	2
	3
	4
	5

	51. A classe pobre é excluída dos direitos sociais
	1
	2
	3
	4
	5

	52. Dinheiro ajuda a ser feliz
	1
	2
	3
	4
	5

	53. Tenho pesadelos por causa de dinheiro
	1
	2
	3
	4
	5

	54. Basta crer em Deus para ter as necessidades atendidas
	1
	2
	3
	4
	5

	55. Com dinheiro eu desenvolveria a cultura popular
	1
	2
	3
	4
	5

	56. Quem é rico pode impor sua opinião
	1
	2
	3
	4
	5

	57. Quem é pobre é excluído de participar na sociedade
	1
	2
	3
	4
	5

	58. O dinheiro representa a busca de felicidade
	1
	2
	3
	4
	5

	59. Tenho sentimento de culpa quando gasto dinheiro
	1
	2
	3
	4
	5

	60. Dinheiro resolve problemas sociais
	1
	2
	3
	4
	5


Responda, por favor:

Qual é seu nível de satisfação com sua situação financeira pessoal (faça um círculo)

        Nada satisfeito                                                                                                 Muito satisfeito

 
  0                 1                      2                           3                           4                     5     

De acordo com sua opinião, coloque em ordem a importância que os seguintes recursos pessoais têm para ajudar você a realizar suas metas na vida. Coloque o número 1 no mais importante, o número 2 no segundo mais importante, o número 3 no terceiro mais importante,

 e assim por diante, de modo que o menos importante recebe o número 7

…….Beleza                   ..........Inteligência                .............Perseverança

…….Dinheiro                ..........Simpatia                     .............Sorte                      ............Esperteza

DADOS PESSOAIS (Por favor, não deixe de responder)

Ano de nascimento: 19____

Nacionalidade: __________________                 Naturalidade:_____________________

Escolaridade :    nível fundamental   (1ºgrau)  [   ] completo    [   ] incompleto

 nível médio            ( 2ºgrau ) [   ] completo    [   ] incompleto

 nível superior         ( 3ºgrau ) [   ] completo    [   ] incompleto

Profissão:_______________________                 

Qual a renda líquida mensal aproximada de sua família? R$..................…….…

Qual a sua renda líquida mensal aproximada? R$..................…….…


É membro do movimento?.......................

Caso afirmativo, há quanto tempo?...............................

Qual o setor?.....................................

DADOS DA EMPRESA

Há quanto tempo a empresa existe?..................................

Há quanto tempo aderiu à proposta da EdC? ................................

Qual o número de funcionários?.............................................

Quanto à concretização da proposta de EdC, como considera a situação de sua empresa?

Em estágio inicial .......................(   )

Em estágio intermediário............ (   )

Em estágio consolidado.............. (   )

Como têm se dado concretamente a partilha do lucro dentro das três partes?

Formação de homens novos.

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Investimento na empresa.

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Doação para pessoas em necessidade.

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Tem encontrado obstáculos na concretização da proposta de EdC? Quais?

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Obrigado pela colaboração
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Figura 1 – Distribuição da amostra por gênero





Figura 2 – Distribuição da amostra por idade





Figura 5 – Distribuição da amostra por escolaridade





Figura 6 – Distribuição  por categoria profissional





Figura 7 – Freqüência entre consagrados e não consagrados





Figura 8 – Médias dos componentes do significado do dinheiro para empresários da EdC
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Figura 3 – Percentual de questionários enviados por região com relação à população





Figura 4 – Percentual de retorno dos questionários  por região com relação a amostra





Figura 9 – Médias dos componentes do significado do dinheiro por gênero.





Figura 10 – Comparativo das médias dos componentes do significado do dinheiro por região e amostra total





Figura 11 – Prioridade de recursos para vencer na vida segundo empresários da EdC
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Figura 1 – Frequência da amostra por gênero
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